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FAMÍLIA, SEXUALIDADE E CIDADANIA

É com grande prazer que abrimos a primeira edição do ano de 2016, com o 24º volume da Revista Publicatio, 
oferecendo aos leitores um dossiê sobre a temática “Família, Sexualidade e Cidadania”. A temática família vem 
merecendo destaque em estudos nas Ciências Sociais, a partir de uma abordagem interdisciplinar há algum tem-
po. Contudo, o que define um grupo familiar? Laços de parentesco? Consanguinidade? Coabitação? Partilha de 
mesmos valores e crenças? Afetividade? Interesses em comum? Linhagem? Ascendência? Classificação social?

Há muitos significados para o vocábulo ‘família’ na sociedade contemporânea. O que todas têm em 
comum? O caráter de classificar elementos diversos a um grupo, definindo seu pertencimento. Isso ocorre nas 
mais variadas atribuições que são expostas sobre o termo. De acordo com essas definições, ela apresenta-se 
como a célula primeira de pertencimento, independentemente da classificação social e, por vezes, até de laços 
consanguíneos. De acordo com Segalen (1999, p. 20), pode-se destacar que “’família’ é um termo polissêmico: 
designa tanto os indivíduos ligados pelo sangue e pela aliança como a instituição que rege esses laços”.

Émile Durkheim em sua obra A divisão do trabalho na sociedade, de 1893, já assinalava que a família 
não era apenas um 

agrupamento biológico produzido pelo acaso, mas uma corporação baseada em regras que podem excluir totalmente 
certos tipos de consanguinidade (...) Ela precisa ser vista como parte da ordenação hierárquica das comunidades 
pré-industriais (CASEY, 1992, p. 31).

Na análise de James Casey (1992), tanto Durkheim quanto Alexis de Tocqueville (na obra, De la démo-
cratie em Amérique, 1963) demonstram que as antigas ligações estabelecidas através da existência de agru-
pamentos como a linhagem ou o clã, nas quais o status era conferido ao indivíduo pelo grupo, na sociedade 
moderna, já não existem mais. Essa relação foi substituída pela capacidade do próprio indivíduo de alcançar 
uma determinada posição e não por uma atribuição feita a priori. Assim, pode-se pensar que a condição família 
não se encerra apenas no estabelecimento ou reconhecimento único de laços consanguíneos. O grupo familiar 
envolve outros aspectos no pertencimento de seus integrantes, como afeto, por exemplo.

A família é tida como um ambiente de segurança, o que permite que essa célula sofra algumas alterações 
e adaptações, e até mesmo mostre-se resistente, face às dificuldades encontradas, principalmente econômicas. 
Demonstra também que alterações exógenas – sociais, culturais e econômicas – refletem-se na vivência da fa-
mília, mas que, por outro lado, a sociedade também sofre a influência das transformações ocorridas no interior 
das famílias.

A sexualidade, por sua vez, também é alvo de reflexões desta edição, considerando também a importância 
que a temática tem adquirido acadêmica, social e culturalmente. Como indica Louro (2007), durante muito 
tempo, os discursos autorizados a pronunciarem verdades a respeito do assunto eram advindos das Ciências 
(Naturais) e da Religião e produzidos por dentro das concepções dominantes de uma população masculina, 
heterossexual e branca. A partir do momento em que movimentos sociais feministas, gays e lésbicas encontra-
ram espaços para requer visibilidade e direitos.  

Ao incorporar um diálogo consistente com várias áreas de conhecimento, foi tornando-se lugar-comum o 
fato de que as diversas culturas existentes no mundo possuem diferenças substâncias no que tangue à questões 
de gênero e sexualidade e que estas diferenças devem ser respeitadas. Contudo, estas temáticas ainda enfrentam 
calorosos debates na esfera pública, pois são permeadas por dogmatismos, preconceitos e conservadorismos. 

Por isso, abre-se espaço para discussão e resultados de pesquisas que tratem de toda uma gama de 
abordagens múltiplas sobre os aspectos que envolvem sexualidade, como direitos e cidadania, tratamento das 
diferenças, enfrentamento de preconceitos e discriminação de forma a contribuir para o fim da reprodução de 
concepções negativas em torno do tema sexualidade. 

Assim, o texto que abre esta edição versa sobre perspectivas marxistas, pós-estruturalistas e dos estudos 
culturais de forma a articular identidade de gênero, família e as possibilidades de fruição da cidadania de fi-
lhas travestis. Escrito por Fernando Guimarães Oliveira da Silva, o artigo é resultado de pesquisas produzidas 
durante o Mestrado em Educação. O segundo artigo foi redigido por Viviane do Amaral Ferreira, Nathalia de 
Luna Laurentino Vanessa e Jason Silva Pereira, e discorre sobre o direito de negar a paternidade reconhecida em 
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casos de reprodução assistida homóloga. Em “Meus filhos não serão machistas” – uma análise das concepções 
de gênero e política de pais feministas” debatem-se as questões de gênero a partir de famílias em que os pais 
se definem como feministas. O texto é de autoria de Aline Ribeiro Quintanilha de Souza. 

O quarto artigo antecipa as discussões que serão travadas no próximo número, a respeito da temática 
“Gênero, Violência e Cidadania”, mas que foi trazido para esta edição considerando a contribuição acerca 
da temática envolvendo família. Escrito por Lauriberto de Jesus Bertoni Junior, trata da questão da violência 
contra a mulher, a partir da necessidade de imediata reversão do quadro no país que apresenta altos índices de 
violência doméstica tendo a mulher como vítima. 

O texto seguinte, produzido por João Paulo Baliscei e Vinícius Stein, tem como título “É difícil ser ho-
mem: a (des)construção visual da masculinidade hegemônica do filme Bruno”. Discutem-se as representações 
de masculinidade, alertando a importância dessa temática no âmbito escolar, desde a infância tendo como meio 
de problematização o filme Bruno, produzido em 2000. Outra obra fílmica é alvo de discussão envolvendo a 
sexualidade no artigo seguinte. Trata-se de uma análise sobre o curta-metragem “Maioria Oprimida”, a partir 
dos vieses de gênero, sexualidade e poder, escrito por Luana de Melo Lucena e Dina Maria Machado Andréa 
Martins Ferreira. As consequências da alienação parental são o assunto do artigo defendido por Tainá Fernanda 
Pedrini e Geovana da Conceição, que abordam da ótica do Direito.  

Fechando esta edição, temos um artigo de tema livre, intitulado “A concepção dos jovens sobre a polí-
tica de assistência estudantil no Instituto Federal do Paraná – IFPR”, assinado por Amanda Costa Pinheiro e 
Amanda de Souza Ribeiro, em que jovens estudantes da instituição foram entrevistados a fim de manifestarem 
suas compreensões sobre assistência estudantil. 

Por fim, desejamos a todos os leitores uma bela leitura dos trabalhos publicados. Convidamos a subme-
terem artigos, resenhas e ensaios a esta revista, bem como auxiliar na divulgação da mesma. 

Francieli Lunelli Santos
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